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Descontraída, a gravura envereda 
por caminhos menos escatológicos

A g ra v u ra  s e m p re  foi. no B ras i l ,  
um te r r i tó r io  priv ilegiado — ótim os 
a r t is ta s ,  apoio insti tucional,  p r ê ­
mios no ex te r io r ,  oficinas e a té  g a l e ­
r ias  especia lizadas. Como co n se ­
qüência ,  o salto  quali ta t ivo  de nossa  
g ra v u ra  tem  sido muito alto desde  os 
anos 50.

Ao m e sm o  tem po , porém , a g r a v u ­
ra  sem p re  foi o te r r i tó r io  do espec if i ­
co e da fo rm a  muito m a is  en fá t ica  
no Brasil ,  onde se exige de  seus  cu l­
to res  um a espécie  de ded ica ção  ex­
c lusiva. Na ve rd a d e ,  esta  s i tu a ção  
começou a m u d a r  nos ú l t im os  t e m ­
pos, s im u l ta n e a m e n te  à d e b a n d a d a  
dc muitos  de nossos no táveis  g r a v a ­
dores  p a ra  ou tros cam pos e x p re s s i ­
vos — p in tu ra ,  aq ua re la  e a té  m e s ­
mo escu l tu ra .  (F a y a  O s tro w er ,  no 
en tanto , anu nc ia  seu p ró x im o  r e t o r ­
no à x ilog ravu ra ,  depois de  e n v e re ­
d a r  nos ú lt im os anos pela a q u a r e l a ) .

E n q u an to  isso ocorr ia ,  u m a  nova. 
g e ração  de g ra v a d o re s ,  su rg id a  em  
a te l iês outros,  além do M useu  de Ar­
te Moderna do Rio, d e sc o n t ra ía  a 
g ra v u ra ,  introduzindo novos tem as, 
geralm ente m a is  leves e urbanos, is ­
to é, m enos escatológicos e subjeti­
vos. E em m ovim ento contrário, pin­
tores e artistas de outras áreas tam« ' 
bém se  aproxim aram  da gravura, 
in icialm ente pela via ser igráfica , 
em seguida pela litografia , m ais  
próxim a do desenho, a lcançando  
agora o m eta l. Ou seja: o esp ecífico  
vai cedendo a um a abordagem  m ais  
livre e o dado técnico já não é o valor 
m ais alto.

À m ostra que está sendo realizada  
pela GB Arte (que antes, com o se 
sabe, fora um a galeria especia liza - 
dá em gravura) é bem ilu stra tiya ' 
d esses novos tem pos. -

Da m esm a m aneira com o a ga le  
ria se ab riu  p a r a  novos m eios, em  
seus negócios, os exposi to res  des ta  
coletiva v ie r a m ,  em sua m a io r  p a r ­
te, de ou tra s  á re a s .  R ev e la d o r  deste  
novo co m p o r ta m e n to  é a p ró p r ia  
m ontagem  da exposição, v a lo r iz a n ­
do os conjuntos e a r ra n jo s ,  c o m o  que 
a a f i rm a r  que cad a  g ra v u r a  v a le  por 
si, pelo que te cn icam e n te  e la  é, m as 
v a le  sobre tudo  com o obra  de a r te ,  
pela im ag em  que ela c r i a ,  pe las  
questões e s tá t i c a s  que ela põe e  que 
dizem respe ito  não m ais  e x c lu s iv a ­
m en te  à g r a v u r a ,  m as  â a r te  a tua l .

N este  sentido, as p rop os ta s  m a is  
in te re ssan te s  são  aquelas  de a r t i s t a s  
oriundos da  p in tu ra  e ju s ta m e n te  
aquela  m a is  m a r c a d a m e n te  de v a n ­
g u a rd a ,  se ja  a ges tual  e e n e rg é t ic a ,  
seja a da v e r ten te  cons tru t iv a ,  s e m ­
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Gravura (metal, água tinta e  água forte), 1883, de Solange de Oliveira, na QB-Arte

p re  m uito  a tu a l  e c r ia t iv a  no Brasi l .  
E  e n tre  todos, des taca -se  P au lo  Ro­
b e r to  L ea l  c r iando  um jogo visual 
em  que e n tr a m  lin has  e planos, fo r­
m a  e con tra - fo rm a  e um cons tan te  
p e r m u ta r  de cores  v ib ran te s .  C lau­
dio F o n sec a ,  que vem  de um período 
d e  in d ec isõ e s  te m á t i c o - fo r m a i s ,  
m ov im en ta -se  com d esenv o l tu ra  so­
b re  a c h a p a  de m e ta l ,  c r ian do  um a 
p seud om o ld u ra  in te rn a  p a ra  m elhor  
a t iv a r  su a s  “ p in c e la d a s” . M anfredo  
S ouzaneto  usa  um m eio  gráf ico  m a is  
“ p o b re " ,  a xilo, em tons q uase  a p a ­
gados, p a ra  c o n tin ua r  no jogo que 
ele p rópr io  criou: conteúdo e con ti­
n en te ,  o den tro  e o fo ra ,  M inas e Ge­
ra is ,  o fem in ino  e o m asculino .

B ea tr iz  M ilhares  escolhe a m e sm a

via “ p o b re "  a inda  que no m e ta l ,  se ­
lec ionando um dos vocábulos de sua 
p in tu ra ,  a coluna, p a r a  com a re p e t i ­
ção do m e s m o  e lem en to  f igura tivo  
c r i a r  um  s im u la c ro  ex te rno  da m e s ­
m a  coluna, base  de peu  novo edifício 
constru tivo .  M ário  Azevedo e Ar­
m an do  Matos f icam  m a is  p erto  da 
t r ad ição ,  exp lo ran do  o p r im e i ro  o 
próprio  b ran co  do p ape l  e suas  r a ­
n h u ras  e, o segundo, as te x tu ra s ,  
m a s  em am b o s  os casos  com bons 
re su l tad os .  Solange de Oliveira 
m os tra -se  um tan to  re pe t i t iva ,  Vic­
to r  A rru d a  l im i ta -se  a reproduz ir ,  
em se r ig ra f ia ,  um de seus desenhos 
e o r e s ta n te  é des igua l ou pobre .  No 
conjunto, u m a  boa m o s tra  que deve 
se r  v is ta  com in te resse .


